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Resumo: Este artigo pretende analisar o Modelo Nações Unidas, atividade de 
simulação de organização internacional, acerca do seu enquadramento dentro 
das orientações de atividades interdisciplinares e ativas propostas pela Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). A pesquisa é realizada a partir de uma análise 
bibliográfica, em que são discutidas as principais características da interdiscipli-
naridade, das metodologias ativas e do Modelo Nações Unidas. O trabalho irá 
concluir que a atividade proposta consegue abranger características de atividade 
interdisciplinar e ativa de forma simultânea, entrando em consonância com as 
orientações da BNCC, contribuindo para a construção do conhecimento de forma 
participativa e horizontalizando a sala de aula.

Palavras-chave: metodologias ativas; interdisciplinaridade; Modelo Nações 
Unidas.

Abstract: This article aims to analyze the Model United Nations, an international 
organization simulation activity, in terms of how it fits into the guidelines for inter-
disciplinary and active activities proposed by the National Common Curriculum 
Base (BNCC). The research is based on a bibliographical analysis, which discusses 
the main characteristics of Interdisciplinarity, Active Methodologies and the Model 
United Nations. The work will conclude that the proposed activity manages to 
encompass characteristics of interdisciplinary and active activity simultaneou-
sly, in line with the guidelines of the BNCC, contributing to the construction of 
knowledge in a participatory way and horizontalizing the classroom.

Keywords: Active Methodologies; Interdisciplinarity; Model United Nations.

Resumen: Este artículo pretende analizar el Modelo Naciones Unidas, una 
actividad de simulación de una organización internacional, en relación con su 
encuadramiento dentro de las orientaciones de actividades interdisciplinarias y 
activas propuestas por la Base Nacional Común Curricular (BNCC). La investiga-
ción se lleva a cabo a partir de un análisis bibliográfico, en el que se discuten las 
principales características de la interdisciplinariedad, las metodologías activas 
y el Modelo Naciones Unidas. El trabajo concluirá que la actividad propuesta 
logra abarcar características de actividad interdisciplinaria y activa de forma si-
multánea, en consonancia con las orientaciones de la BNCC, contribuyendo a la 
construcción del conocimiento de forma participativa y horizontalizando el aula.

Palabras clave: metodologías activas; interdisciplinariedad; Modelo de las 
Naciones Unidas.
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Introdução

As constantes transformações que ocorrem 

no mundo contemporâneo, resultado direto da 

globalização, afetam a sociedade de forma sig-

nificativa. Mais do que qualquer outro grupo, os 

jovens são diretamente atingidos por essas gran-

des modificações (Brasil 2018). Com isso, surge a 

necessidade de uma formação que acompanhe 

o processo, possibilitando não somente o en-

tendimento, mas também o enfrentamento das 

inúmeras adversidades que a vida social impõe 

aos indivíduos na conjuntura atual.

Neste contexto, a formação dos cidadãos 

ganha destaque, pois é imprescindível que os in-

divíduos que futuramente irão tomar as decisões 

no cenário social sejam capazes de compreender 

a realidade de forma crítica, contemplando os 

diferentes fatores que influenciam a vida dos 

seres humanos. Cabe à educação, então, a res-

ponsabilidade de não somente transmitir os 

conhecimentos acumulados ao longo de séculos 

pela humanidade, mas também capacitar os es-

tudantes a exercerem a cidadania de forma plena.

Castrogiovanni e Costella (2016, 12) apontam:

Não podemos esquecer que ensinar exige 
coragem de ousar em atitudes que valori-
zem o educando como indivíduo repleto de 
experiências de vida, com curiosidade sobre 
o mundo em que vive, capacidade criativa 
e com potencial para desenvolver um olhar 
reflexivo sobre a realidade. Esta coragem está 
numa postura coerente com a nossa prática, na 
busca de novas metodologias, conhecimentos 
que não olhem o educando como um mero 
receptor de informação, mas como uma pessoa 
que tem o poder de criar, de transformar, de 
ensinar também.

Ainda que o formato tradicional de ensino, 

disciplinado e centralizado no professor, tenha a 

sua importância, a educação não pode se limitar 

a ele, pois a contemporaneidade exige que novos 

métodos sejam aplicados, permitindo que os es-

tudantes participem de forma ativa da construção 

do conhecimento. Os educadores devem, dessa 

forma, apresentar alternativas pedagógicas que 

horizontalizem a sala de aula, de forma que os 

jovens alcancem o protagonismo de sua jornada 

de aprendizagem.

A formação de indivíduos autônomos, livres e 

dotados de pensamento crítico está atrelada de 

forma significativa, na Educação Básica, às Ciên-

cias Humanas. No Ensino Médio, etapa em que 

os estudantes devem colocar os conhecimentos 

trabalhados durante o Ensino Fundamental na 

prática, as Ciências Humanas são representa-

das, no contexto brasileiro, pelas disciplinas de 

História, Sociologia, Filosofia e Geografia. Com os 

conceitos estudados nessas disciplinas, é pos-

sível compreender as relações sociais de forma 

total. Sendo assim, os profissionais dessas áreas 

precisam buscar estratégias pedagógicas que 

despertem o interesse dos alunos, provocando o 

engajamento na busca pelo conhecimento. Tais 

objetivos são um grande desafio na atualidade, 

uma vez que o desenvolvimento tecnológico e 

o acesso à informação acabaram por ofuscar a 

importância e o significado da educação (Moran 

2015). Nesse contexto, temas debatidos há muito 

tempo na área da educação, como a interdiscipli-

naridade e as metodologias ativas, surgem como 

opções para superar as dificuldades impostas 

pelo mundo contemporâneo globalizado.

O presente artigo busca discutir o Modelo 

Nações Unidas, atividade de simulação de or-

ganização internacional, como alternativa de 

atividade interdisciplinar e metodologia ativa 

para a área das Ciências Humanas e Sociais 

Aplicadas no Ensino Médio brasileiro. Em um 

primeiro momento, o trabalho busca apresentar 

o contexto no qual a área das Ciências Humanas 

e Sociais Aplicadas se faz presente no Ensino 

Médio brasileiro. Na sequência, o conceito de 

interdisciplinaridade é discutido. Em seguida, 

são abordadas as metodologias ativas, e como 

importantes teorias da aprendizagem as emba-

sam. O Modelo Nações Unidas é apresentado, na 

sequência, como possível alternativa capaz de 

levar os estudantes ao protagonismo do processo 

de aprendizagem. Por fim, é traçado um paralelo 

entre os dois conceitos previamente debatidos 

e a proposta de atividade. 
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Ensino Médio, BNCC e Ciências 
Humanas

A Educação Básica, no contexto atual, exerce 

a função de capacitar os estudantes para a vida 

em sociedade, buscando formar cidadãos com 

pensamento crítico, capazes de compreender 

a realidade e transformá-la. Para que isso seja 

possível, é necessário, primeiramente, que os 

jovens entrem em contato com os fundamentos 

das diferentes áreas do conhecimento, de forma 

que alcancem o domínio dos alicerces do sa-

ber humano. Esses elementos funcionam como 

pré-requisitos para o entendimento do mundo, e 

ficam a cargo da etapa do Ensino Fundamental. A 

etapa do Ensino Médio, por outro lado, deve rela-

cionar tais fundamentos abordados pelo Ensino 

Fundamental com o mundo material, colocando 

os conhecimentos estudados anteriormente em 

prática (Saviani 2007). 

Saviani (2007, 160) aponta: 

Assim, no ensino médio já não basta dominar os 
elementos básicos e gerais do conhecimento 
que resultam e ao mesmo tempo contribuem 
para o processo de trabalho na sociedade. 
Trata-se, agora, de explicitar como o conhe-
cimento (objeto específico do processo de 
ensino), isto é, como a ciência, potência es-
piritual, se converte em potência material no 
processo de produção. Tal explicitação deve 
envolver o domínio não apenas teórico, mas 
também prático sobre o modo como o saber 
se articula com o processo produtivo.

Em consonância com tal observação, a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil 2018), 

documento de referência para a elaboração dos 

currículos das instituições de educação escolar 

no Brasil, define que o Ensino Médio deve colocar 

os conteúdos estudados no Ensino Fundamental 

em prática, levando os estudantes ao protago-

nismo de seu próprio processo de aprendizagem 

através de estratégias ativas.

Fundamental para a construção de indivíduos 

autônomos, capazes de compreender as relações 

sociais de forma holística, as Ciências Humanas 

e Sociais Aplicadas estão presentes no currículo 

estabelecido pelo Ministério da Educação (Brasil 

2018), sendo representadas pelas disciplinas de 

Geografia e História no Ensino Fundamental, e 

tendo sua presença expandida no Ensino Médio 

com o acréscimo das disciplinas de Filosofia e 

Sociologia.

Em relação à área das Ciências Humanas e 

Sociais Aplicadas no Ensino Fundamental, o 

Ministério da Educação explica:

No Ensino Fundamental, a BNCC se concentra 
no processo de tomada de consciência do Eu, 
do Outro e do Nós, das diferenças em relação 
ao Outro e das diversas formas de organiza-
ção da família e da sociedade em diferentes 
espaços e épocas históricas. Tais relações são 
pautadas pelas noções de indivíduo e de socie-
dade, categorias tributárias da noção de philia, 
amizade, cooperação, de um conhecimento de 
si mesmo e do outro com vistas a um saber 
agir conjunto e ético. Além disso, ao explorar 
variadas problemáticas próprias de Geografia e 
de História, prevê que os estudantes explorem 
diversos conhecimentos próprios das Ciências 
Humanas: noções de temporalidade, espa-
cialidade e diversidade (de gênero, religião, 
tradições étnicas etc.); conhecimentos sobre 
os modos de organizar a sociedade e sobre as 
relações de produção, trabalho e de poder, sem 
deixar de lado o processo de transformação 
de cada indivíduo, da escola, da comunidade 
e do mundo (Brasil 2018, 547).

Para a etapa do Ensino Médio, o Ministério da 

Educação (Brasil 2018) sugere que, dado o estágio 

mais desenvolvido de capacidade cognitiva dos 

estudantes, uma nova abordagem dos temas já 

trabalhados seja realizada, com foco na análise e 

na interpretação das diferentes culturas, religiões 

e nacionalidades existentes, propondo o diálogo 

e o debate em relação ao “diferente”.

Sobre as Ciências Humanas e Sociais Aplica-

das no Ensino Médio, o Ministério da Educação 

registra: 

No Ensino Médio, a ampliação e o aprofunda-
mento dessas questões são possíveis porque, 
na passagem do Ensino Fundamental para o 
Ensino Médio, ocorre não somente uma amplia-
ção significativa na capacidade cognitiva dos 
jovens, como também de seu repertório con-
ceitual e de sua capacidade de articular infor-
mações e conhecimentos. O desenvolvimento 
das capacidades de observação, memória e 
abstração permite percepções mais acuradas 
da realidade e raciocínios mais complexos – 
com base em um número maior de variáveis 
–, além de um domínio maior sobre diferentes 
linguagens, o que favorece os processos de 
simbolização e de abstração (Brasil 2018, 547).

Para que cidadãos com pensamento crítico 
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sejam formados, faz-se necessário contextu-

alizar os conceitos trabalhados, de modo que 

os estudantes sejam capazes de relacionar os 

conteúdos estudados no ambiente escolar com 

eventos do cotidiano de suas vidas. Ao estabele-

cer como fundamentais para a área as categorias 

de tempo, espaço, territórios, fronteiras, indivíduo, 

natureza, sociedade, cultura, ética, política e 

trabalho, o Ministério da Educação (Brasil 2018) 

ressalta a adesão à ideia de totalidade, enten-

dendo como imprescindível que as disciplinas 

dialoguem entre si.

Polon e Polon (2017, 197) colocam:

Neste sentido, as disciplinas que compõem as 
Ciências Humanas no currículo escolar brasi-
leiro (História, Geografia, Sociologia e Filosofia), 
em conjunto com as demais ciências, no sen-
tido da promoção do diálogo interdisciplinar, 
constituem o arcabouço teórico necessário 
para a formação do sujeito enquanto ser so-
cial, apto ao exercício da cidadania e agente 
participativo no âmbito da tomada de decisões 
na sociedade.

Ao englobar fenômenos sociais, ambientais, 

políticos e culturais, o Ministério da Educação 

(Brasil 2018) propõe uma abordagem interdiscipli-

nar para as Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. 

O estudo em conjunto dos diferentes conceitos 

que marcam presença de forma integrada dentro 

das quatro disciplinas potencializa o entendimen-

to da realidade de forma holística, permitindo que 

os estudantes entendam os fenômenos sociais 

dentro de suas dimensões temporais e espaciais. 

Interdisciplinaridade

No mundo atual, cujas distâncias a cada dia são 

“reduzidas” devido ao processo de globalização, 

a educação precisa se adaptar ao momento his-

tórico e à velocidade nas quais as transformações 

ocorrem. Ainda que a interdisciplinaridade não 

seja uma ideia “nova” no cenário da educação, 

sua aplicação permanece sendo minoritária. Tal 

condição é perpetuada dada a resistência da co-

munidade escolar em relação à proposta. Mesmo 

que a discussão acerca da interdisciplinaridade 

seja relevante no campo da educação, ela se faz 

muito mais presente em debates acadêmicos do 

que sendo aplicada na prática (Costa et al. 2021).

Com a integração dos meios de comunica-

ção, informação e transporte que caracteriza a 

atualidade, é possível imaginar que a educação 

deva atualizar-se, buscando acompanhar esse 

processo. Para que o mundo globalizado seja 

compreendido, torna-se necessário evidenciar 

os pontos em que as diferentes áreas do co-

nhecimento se conectam. Assim, a proposta de 

aproximação entre as diferentes disciplinas pode 

ser a grande virada de chave para a educação 

(Silva 2019).

O formato fragmentado em que as disciplinas 

escolares são trabalhadas não estimulam os 

estudantes a compreender o mundo de forma 

totalizada. A disciplinarização exagerada do co-

nhecimento impossibilita a criação de pontes que 

favoreçam o entendimento global da atualidade 

(Fortes 2009).

Segundo Coimbra (2000), essa especialização 

do conhecimento está ligada a diferentes fatores. 

Em primeiro lugar, pode-se destacar o paradigma 

cartesiano-newtoniano, que propagou a ideia de 

que as ciências deveriam ser estudadas de forma 

fragmentada, com diferentes especializações 

para cada área. A Era Industrial, por sua vez, 

forçou a ciência na direção do desenvolvimento 

de técnicas e tecnologias. O positivismo, no final 

do século XIX e início do século XX, manteve as 

ciências afastadas da abordagem interdisciplinar, 

pregando a dominação das ciências positivas.

Na prática, essa disciplinarização do conheci-

mento afasta os conteúdos da realidade, tornan-

do-os genéricos e desinteressantes. A discipli-

naridade excessiva leva os alunos a tornarem-se 

repetidores, excluindo-os da participação na 

construção do conhecimento e, consequente-

mente, do aprendizado desejado. Dada a estru-

turação do sistema educacional, enraizada no 

formato disciplinar, torna-se difícil implementar 

métodos alternativos capazes de aproximar as 

disciplinas (Fazenda 1999).

Como aponta Fortes (2009), a disciplinarização 

dificulta o desenvolvimento da inteligência e a 

capacidade de perceber ligações. Com a proposta 

interdisciplinar, alunos e professores trabalham 
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em conjunto na construção do conhecimento 

baseado em suas vivências, que pode, dessa 

forma, ser aplicado em sua realidade.

Assim, a interdisciplinaridade poderia ser uma 

resposta da educação para essas questões. É 

preciso compreender, no entanto, seu significado, 

uma vez que o termo é utilizado em diferentes 

contextos, muitas vezes de forma equivocada.

Apesar de muitos autores tentarem definir a 

interdisciplinaridade como conceito, é comum 

que estudiosos da educação afirmem que a inter-

disciplinaridade não possa ser conceituada, uma 

vez que tal ato seria justamente o oposto ao que 

a ideia propõe. Cada educador, a partir de suas 

próprias experiências educacionais, interpreta-a 

de forma diferente (Fortes 2009).

A interdisciplinaridade não necessita ser con-

ceituada de forma definitiva, uma vez que sua 

prática pode ser constantemente reinventada. 

Ainda assim, são claros os princípios de uma 

atividade interdisciplinar, que correspondem à 

integração de diferentes disciplinas de um cur-

rículo, possibilitando diferentes abordagens para 

o mesmo objeto de estudo. O empreendimento 

interdisciplinar cumpre o papel de reestabelecer 

uma ligação entre áreas que foi interrompida no 

passado (Fortes 2009; Japiassu 1976). 

De acordo com Silva (2019), a principal carac-

terística da interdisciplinaridade é a interrelação 

entre diferentes disciplinas, tratando todas de 

forma equivalente, tendo como objetivo a ex-

pansão da assimilação do conteúdo por parte 

dos estudantes. Assim, é possível perceber que a 

interdisciplinaridade tem seu foco na totalidade, 

de forma que cada disciplina possa contribuir 

com suas peculiaridades para que as lacunas 

existentes no conteúdo sejam preenchidas.

Coimbra (2000, 58) coloca:

O interdisciplinar consiste num tema, objeto ou 
abordagem em que duas ou mais disciplinas in-
tencionalmente estabelecem nexos e vínculos 
entre si para alcançar um conhecimento mais 
abrangente, ao mesmo tempo diversificado e 
unificado. Verifica-se, nesses casos, a busca 
de um entendimento comum (ou simples-
mente partilhado) e o envolvimento direto 
dos interlocutores. Cada disciplina, ciência 
ou técnica mantém a sua própria identidade, 
conserva sua metodologia e observa os limites 

dos seus respectivos campos. É essencial na 
interdisciplinaridade que a ciência e o cientista 
continuem a ser o que são, porém intercam-
biando hipóteses, elaborações e conclusões.

A abordagem interdisciplinar propõe o diálogo 

entre diferentes disciplinas com assuntos em co-

mum, permitindo que toda a comunidade escolar 

atue de forma conjunta, considerando as experi-

ências dos indivíduos como partes fundamentais 

na construção do conhecimento. Como aponta 

Silva (2019), a prática interdisciplinar promove a 

participação dos alunos na aula, engajando-os 

na resolução de problemas e fortalecendo seu 

desenvolvimento.

Entendendo que a formação de cidadãos 

livres, capazes de atuar na sociedade de forma 

contundente e dotados de pensamento crítico 

é papel fundamental da educação, o ambiente 

escolar deve propor alternativas para que esse 

objetivo seja alcançado. Os conhecimentos es-

pecíficos estabeleceram pilares para a educação 

que não podem ser abandonados. No entanto, 

são necessários mecanismos para que esses 

conhecimentos sejam de interesse dos estudan-

tes. A interdisciplinaridade, neste contexto, surge 

como uma opção, não para substituir o formato 

disciplinar, mas sim como uma prática capaz de 

preencher as lacunas deixadas em aberto pelas 

disciplinas.

Metodologias ativas

Por muito tempo, o acesso ao conhecimento 

limitava-se aos ambientes escolares e acadê-

micos. O contato entre sociedade e informação, 

nesse contexto, era mínimo, restrito a estudantes 

e professores. Atualmente a situação é diferente: 

com os avanços tecnológicos característicos do 

século XXI, praticamente qualquer indivíduo con-

segue ter acesso a quantidades inimagináveis de 

informação através, por exemplo, de um simples 

telefone celular.

Segundo Moran (2015), em consonância com 

a evolução tecnológica e o avanço dos meios de 

entretenimento, a educação segue a mesma di-

reção. Hoje conseguimos acessar livros, materiais 

didáticos, videoaulas e artigos diretamente do 
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conforto de nossas casas. Tais avanços, apesar de 

aparentemente apresentarem apenas benefícios 

para a sociedade, modificaram drasticamente a 

dinâmica em sala de aula. Com o acesso ilimitado 

à informação, os estudantes necessitam cada vez 

mais de incentivos para o aprendizado. Para que 

os alunos percebam que estão aprendendo e sin-

tam-se motivados na busca pelo conhecimento, 

são necessárias metodologias que proponham 

problemas e desafios no ambiente escolar. As 

metodologias ativas colocam o aluno como pro-

tagonista do aprendizado, enquanto o professor 

atua como auxiliar na realização das atividades. 

Assim, desafios são propostos, colocando os 

estudantes em contato com o diferente, fomen-

tando a pesquisa e a tomada de decisões.

Segundo Moran (2015, 17):

A maior parte do tempo – na educação presen-
cial e a distância – ensinamos com materiais 
e comunicações escritos, orais e audiovisuais, 
previamente selecionados ou elaborados. São 
extremamente importantes, mas a melhor 
forma de aprender é combinando equilibra-
damente atividades, desafios e informação 
contextualizada. Para aprender a dirigir um 
carro, não basta ler muito sobre esse tema; tem 
que experimentar, rodar com o ele em diversas 
situações com supervisão, para depois poder 
assumir o comando do veículo sem riscos.

As metodologias ativas elevam o estudante 

à posição central da aula, estimulando-o a re-

solver problemas e a debater diferentes ideias, 

fomentando o engajamento no aprendizado. O 

reposicionamento do aluno permite que os es-

tudantes desenvolvam o pensamento crítico, a 

responsabilidade e o trabalho em grupo (Lovato 

et al. 2018; Oliveira 2021).

A proposta das metodologias ativas é emba-

sada por importantes teorias da aprendizagem 

apresentadas por autores clássicos da área da 

educação. Para John Dewey (1859 – 1952), notório 

pedagogo americano, a educação tradicional é 

focada na aprendizagem passiva, na qual o aluno 

recebe o conhecimento do professor, único de-

tentor do saber em sala de aula. Em contrapartida, 

a educação progressiva, modelo defendido pelo 

autor, é baseada na experiência, colocando os 

estudantes em contato com o desconhecido, 

abrindo margem para novas vivências e para o 

desenvolvimento do conhecimento. Dessa for-

ma, a experiência educativa estaria relacionada 

à continuidade de experiências, permitindo a 

construção do conhecimento através de situa-

ções não familiares que apresentam problemas, 

estimulando os estudantes na busca por soluções 

para os desafios propostos, relacionando os con-

teúdos estudados com o cotidiano de suas vidas 

(Branco 2010; Niskier 2024; Uzun 2021).

Dewey (1979, 167) refere: 

O único caminho direto para o aperfeiçoamento 
duradouro dos métodos de ensinar e aprender 
consiste em centralizá-los nas condições que 
estimulam, promovem e põem em prova a 
reflexão e o pensamento. Pensar é o método 
de se aprender inteligentemente, de aprender 
aquilo que se utiliza e recompensa o espírito.

Assim, é possível traçar um paralelo entre a 

educação progressiva e a aplicação das meto-

dologias ativas, tendo em vista que, para Dewey 

(1979), a capacidade de reflexão é desenvolvida 

a partir da problematização dos conteúdos. So-

mente a partir dessas experiências educativas 

seria possível formar cidadãos capazes de tomar 

decisões de forma crítica na vida social.

Jean Piaget (1896 – 1980), combinando conhe-

cimentos da Psicologia e da Biologia, estudou o 

conhecimento humano e seu desenvolvimento. 

Seu principal trabalho, Epistemologia Genética, 

somado com outras de suas importantes con-

tribuições para a ciência, é considerado uma 

das principais obras já produzidas sobre o de-

senvolvimento humano. O autor defende que a 

finalidade da inteligência e seus processos é a 

sobrevivência e adaptação ao meio. A partir da 

reorganização dos conhecimentos, desenvolve-

-se a inteligência (Pádua 2009). 

Assim, a adaptação ao meio é fator-chave, e 

ocorrerá a partir da reorganização tanto de fato-

res sociais como de fatores cognitivos. A teoria 

da equilibração, também proposta por Piaget, 

propõe que as interações entre sujeito e objeto 

possibilitam o desenvolvimento cognitivo, de 

forma que a equilibração se dá a partir da assimi-

lação e da acomodação (Pádua 2009; Uzun 2021).

De acordo com Treviso e Almeida (2014), o 
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pensamento de Piaget entende que o professor 

deve, através da utilização de diferentes técnicas, 

possibilitar que os estudantes desenvolvam suas 

competências e habilidades, assumindo, dessa 

forma, o papel de colaborador.

Em relação à educação ativa, Piaget (2010, 

58) coloca:

[...] métodos ativos se tornam cada vez mais 
necessários quando se visa vantajosamente 
formar quadros técnicos e científicos, e dos 
métodos indutivos ou audiovisuais se crê poder 
tirar os mesmos resultados dos que com os 
processos ativos, cada qual mais necessário, 
e o ensino programado, cujo êxito crescente 
faz com que se esqueçam as questões que 
ele levanta.

Piaget foi um grande defensor das metodo-

logias ativas, propondo que o professor deve 

permitir que os estudantes desenvolvam suas 

aptidões e habilidades baseados em experiências 

de cooperação e resolução de problemas, de 

forma que a partir dessas atividades as operações 

de reorganização do conhecimento levarão ao 

desenvolvimento da inteligência.

Lev Vygotsky (1896 – 1934) desenvolveu sua te-

oria, comumente referida como histórico-cultural 

(ou sócio-histórica), utilizando como fundamentos 

as ideias marxistas do materialismo histórico e 

da dialética. Essa teoria aponta que o trabalho é 

o mediador da relação homem-meio, e que ele 

é elemento caracterizador da espécie humana. 

Através do trabalho, o ser humano consegue 

modificar o meio, consolidando sua cultura. A 

abordagem histórico-cultural analisa a forma 

como o indivíduo internaliza os processos sociais 

que vivencia (Santos 2001).

Para Vygotsky (2008, 65):

A natureza do próprio desenvolvimento trans-
forma-se, do biológico no sócio-histórico. O 
pensamento verbal não é uma forma natural de 
comportamento, inata, mas é determinado pelo 
processo histórico-cultural e tem propriedades 
e leis específicas que não podem ser encon-
tradas nas formas naturais do pensamento e 
do discurso. Desde que, admitamos o caráter 
histórico do pensamento verbal, teremos que 
o considerar sujeito a todas as premissas do 
materialismo histórico, que são válidas para 
qualquer fenômeno histórico na sociedade 
humana. Só pode concluir-se que a este nível 
o desenvolvimento do comportamento será 

essencialmente governado pelas leis gerais 
do desenvolvimento histórico da sociedade 
humana.

O ser humano, de acordo com a teoria de 

Vygotsky, possui “funções mentais superiores”, 

que são características como atenção, memória 

e imaginação; assim, a espécie se distingue dos 

outros animais, que possuem apenas caracterís-

ticas “instintivas”, estando em um nível diferentes 

das consideradas “superiores” (Santos 2001).

Para Vygotsky (2008), as experiências vividas 

pela humanidade, tanto individualmente quanto 

em espécie, são capazes de moldar o cérebro 

humano. Essas experiências, que ativam a “plas-

ticidade” do cérebro, são as interações físicas 

e sociais dos indivíduos. Assim, o ser humano 

internaliza os aspectos culturais (instrumentos 

e símbolos) impostos pelo meio, tornando-se, 

dessa forma, sócio-histórico. A relação do ho-

mem com o meio se dá de forma mediada, ou 

seja, indiretamente.

De acordo com Joenk (2002), outro importante 

aspecto da teoria vygotskyana é o conceito de 

“zona de desenvolvimento proximal”. Esta consiste 

na distância entre o nível de desenvolvimento real 

e o nível de desenvolvimento potencial, ou seja, 

o espaço entre o momento em que um indivíduo 

não consegue realizar uma tarefa e o momento 

em que possui autonomia para realizá-la. 

A teoria histórico-cultural pode ser relacio-

nada com a proposta das metodologias ativas, 

pois fundamenta-se na aprendizagem a partir 

da interação social. O aspecto colaborativo das 

metodologias ativas vai de encontro ao entendi-

mento da teoria vygotskyana de que a interna-

lização da cultura ocorre a partir da mediação, 

salientando as relações do homem com o meio. 

O professor deve, nesse caso, problematizar o 

conteúdo estudado em sala de aula, favorecendo 

o desenvolvimento cognitivo dos estudantes 

(Diesel et al. 2017).

RI e o Modelo Nações Unidas

Considerando que a BNCC orienta que estra-

tégias ativas e atividades interdisciplinares sejam 

realizadas, os professores da área das Ciências 
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Humanas e Sociais Aplicadas precisam pensar em 

alternativas pedagógicas capazes de contemplar 

as duas propostas de forma simultânea. 

Uma alternativa viável, nesse contexto, é o 

Modelo Nações Unidas (MUN), atividade de si-

mulação de conferência de organização inter-

nacional. Nessa atividade, que está fortemente 

ligada à área das Relações Internacionais, os 

participantes interpretam representantes dos 

membros da Organização das Nações Unidas 

(ONU), simulando conferências reais (De Pieri e 

Rodrigues 2022; Neuhold et al. 2022).

De acordo com Jackson e Sørensen (2007), as 

Relações Internacionais constituem um campo 

interdisciplinar da Ciência Política, sendo estuda-

das por filósofos, historiadores e economistas, por 

exemplo. A área consiste no estudo das relações 

entre países, considerando a forma como gover-

nos, organizações governamentais, organizações 

não governamentais e corporações multinacio-

nais atuam e se posicionam politicamente.

De acordo com Muldoon (1995), atividades de 

simulação de organização internacional já ocor-

riam antes mesmo da criação da ONU, quando 

sua predecessora, a Liga das Nações, ainda 

existia. O primeiro registro de uma simulação 

do tipo foi feito na universidade de Harvard, 

chamado de “Harvard Model League of Nations”. 

Com a criação da ONU, a simulação adaptou-se, 

desenvolvendo-se de forma simultânea com a 

própria organização internacional.

O formato possibilita que estudantes sejam 

protagonistas das aulas, assumindo o papel de 

representantes dos países integrantes da ONU, 

debatendo importantes temas históricos e atu-

alidades. Com relação à estrutura, a simulação 

mostra-se como uma ferramenta flexível, poden-

do ser adaptada para a disponibilidade de tempo 

de cada professor; podem ser realizados tanto 

eventos de curta duração quanto simulações que 

duram de dois a três dias. O número de partici-

pantes da simulação também é variável: pode ser 

realizada com pequenas turmas, mas também 

com centenas de pessoas. Também é possível 

ressaltar a diversidade da atividade em relação 

aos níveis de ensino em que as simulações po-

dem ser realizadas: é possível encontrar exemplos 

em escolas de Ensino Fundamental, Ensino Mé-

dio e Ensino Superior. O Modelo Nações Unidas 

permite que alunos e professores se envolvam 

no processo de ensino e aprendizado, debatendo 

temas relevantes para o cenário internacional 

(McIntosh 2001; Obendorf e Randerson, 2012).

De acordo com Inoue e Valença (2017), o for-

mato é um sucesso, pois possibilita que os estu-

dantes superem as limitações das aulas tradicio-

nais, que utilizam apenas leituras e exposições 

de conteúdo. Em uma atividade de simulação, 

o aluno consegue abordar os conhecimentos 

estudados anteriormente por outra perspectiva, 

relacionando o conteúdo com o mundo real, en-

tendendo, dessa forma, como as organizações 

internacionais tratam os assuntos debatidos. Tais 

características não podem ser alcançadas com 

o formato de aula tradicional.

As simulações, através de seu formato dinâ-

mico, são capazes de apresentar aos estudantes 

elementos diferentes, pois o andamento da ati-

vidade pressupõe surpresas e reviravoltas, uma 

vez que cada tomada de decisão realizada pelos 

participantes impacta diretamente no andamento 

da simulação. Os estudantes são estimulados a 

pesquisar sobre diferentes pontos de vista sobre 

os assuntos estudados em aula, buscando en-

tender o posicionamento dos países envolvidos 

na simulação. Desta maneira, o Modelo Nações 

Unidas é capaz de solucionar um grande pro-

blema da sala de aula na atualidade: a falta de 

conexão com o mundo real (Abreu 2016; Asal e 

Blake 2006; McIntosh 2001).

Abreu (2016, 829) coloca:

Desta forma, envolver os alunos em atividades 
que propiciem pesquisa, reflexão e debate 
sobre as potencialidades dos territórios e os 
processos intervenção, apropriação, domi-
nação e disputa que se desdobram sobre os 
mesmos trata-se de uma forma de democra-
tização de um saber nem sempre garantido 
aos estudantes da Educação Básica.

O Modelo Nações Unidas é capaz de benefi-

ciar toda a comunidade escolar. O formato per-

mite que conteúdos de diferentes aulas sejam 

relacionados e estimula a cooperação entre os 
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estudantes. A partir dessa abordagem, o profes-

sor deixa de ser a figura central em sala de aula, 

tendo seu papel redefinido: de palestrante para 

problematizador. Essa alteração permite que o 

educador retenha a atenção dos alunos de forma 

mais efetiva. Diversos estudos indicam que a 

atividade agrada aos estudantes, pois consegue 

atingir alunos que demonstrariam desinteresse 

caso o formato de aula tradicional fosse utilizado. 

Dessa forma, o Modelo Nações Unidas é capaz 

de revelar os talentos individuais dos participan-

tes, feito esse que dificilmente seria alcançado 

em uma aula expositiva (Inoue e Valença 2017; 

McIntosh 2001).

Em relação à aplicabilidade do Modelo Nações 

Unidas, Inoue e Valença (2017) apontam que 

as atividades ativas superam as limitações de 

espaço e estrutura. Tanto instituições privadas, 

com maior disponibilidade orçamentária, quan-

to instituições públicas, que muitas vezes têm 

recursos limitados, podem adotar a educação 

ativa. Dessa forma, fica evidente que o Modelo 

Nações Unidas é uma ferramenta versátil, pois 

não necessita de grande infraestrutura e recursos 

tecnológicos. Tal característica é muito importante 

para o contexto atual da educação brasileira, pois 

diversas escolas da rede pública apresentam difi-

culdades orçamentárias e infraestrutura precária.

Considerações finais

Em relação ao enquadramento dentro das 

sugestões da BNCC (Brasil 2018), que propõe ati-

vidades interdisciplinares e metodologias ativas, o 

Modelo Nações Unidas consegue atender ambas 

as orientações de forma consistente. O formato 

coloca o estudante como protagonista do proces-

so de aprendizado, sendo cada participante uma 

peça fundamental para o andamento da simula-

ção. As escolhas e decisões feitas ao longo da 

atividade alteram o desfecho que a conferência 

tomará, apresentando, dessa forma, a imprevisi-

bilidade que caracteriza as metodologias ativas. 

A proximidade do Modelo Nações Unidas com 

a área das Relações Internacionais permite que 

a atividade obtenha um caráter interdisciplinar, 

uma vez que podem ser incorporados elementos 

de diferentes disciplinas do campo das Ciências 

Humanas e Sociais Aplicadas.

O Modelo Nações Unidas é uma ferramen-

ta extremamente versátil, sendo utilizado por 

professores em diferentes níveis da educação. 

Tal condição é atingida principalmente por sua 

flexibilidade em relação ao seu formato, o qual 

permite que os educadores adaptem a atividade 

para suas condições particulares de estrutura 

e tempo. Dada a condição atual da educação 

brasileira, que apresenta grandes desigualdades 

entre instituições de ensino públicas e privadas, 

o Modelo Nações Unidas se apresenta como 

alternativa viável para os professores da área 

das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, in-

dependentemente do nível de infraestrutura e 

de recursos tecnológicos disponíveis.
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